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Assunto: Manifestação de interesse para composição do Colégio Eleitoral do CGI.br

Prezados membros do Comitê Gestor da Internet no Brasil,

A Associação Centro Popular de Comunicação e Audiovisual – CPA manifesta, por meio
desta carta, seu interesse em integrar o Colégio Eleitoral do Comitê Gestor da Internet no
Brasil – CGI.br e participar do processo eleitoral destinado à escolha dos representantes da
sociedade civil.

O CPA é uma organização da sociedade civil sediada em Manaus, no Amazonas, com
atuação nos campos da comunicação, do audiovisual, da formação, da cultura digital e da
promoção de direitos. Ao longo de sua trajetória, a entidade tem desenvolvido ações
especialmente direcionadas a jovens, comunidades periféricas e tradicionais,
comunicadores populares e outros grupos historicamente atravessados por desigualdades
no acesso à comunicação e às tecnologias.

Nos últimos anos, a governança da Internet consolidou-se como um dos campos
permanentes de atuação institucional do CPA. A entidade desenvolve atividades
relacionadas à inclusão e cidadania digital, conectividade significativa, segurança digital,
enfrentamento à desinformação, acesso à informação, infraestruturas digitais, direitos
digitais, inteligência artificial e seus impactos socioambientais, buscando relacionar esses
debates às condições sociais, culturais, territoriais e ambientais específicas da Amazônia.

Essa trajetória também se expressa na participação institucional do CPA no próprio
ecossistema de governança da Internet no Brasil. Atualmente, a entidade ocupa assento
na Câmara de Universalização e Inclusão Digital do CGI.br, como representante do
Terceiro Setor, contribuindo para as discussões sobre políticas e estratégias destinadas à
ampliação do acesso, à inclusão digital e à redução das desigualdades relacionadas ao uso
da Internet no país. Essa participação reforça o compromisso institucional do CPA com o
modelo multissetorial de governança e com a construção de políticas de Internet capazes
de incorporar as especificidades dos diferentes territórios brasileiros.

Entre 2024 e 2026, o CPA organizou, realizou e participou de atividades em diferentes
espaços da governança da Internet no Brasil e na América Latina. No Fórum da Internet no
Brasil, promoveu e integrou debates sobre governança da Internet a partir da Amazônia,
territorialidade, inclusão digital, infraestrutura, inteligência artificial, sustentabilidade e
regulação dos serviços digitais. Nesse período, também desenvolveu iniciativas em parceria



com organizações e instituições integrantes do ecossistema brasileiro de governança da
Internet.

Em 2024, o CPA organizou, em parceria com o C-Partes, o evento Governança da Internet
a partir da Amazônia, durante o Dia Zero do 14º Fórum da Internet no Brasil, e o workshop
Internet e Territorialidade: quais caminhos possíveis para promoção da inclusão
digital no Brasil?, na programação oficial do evento. No mesmo ano, realizou a oficina
Internet sem Leseira, metodologia desenvolvida pela entidade para trabalhar cidadania e
segurança digital em comunidades, e participou, juntamente com o CGI.br, da realização do
painel Conectividad sostenible en la Pan-Amazonía, durante o Fórum de Governança da
Internet da América Latina e do Caribe – LACIGF, em Santiago, no Chile.

Em 2025, o CPA foi correalizador do seminário Internet e Meio Ambiente: Caminhos
Sustentáveis na Amazônia, iniciativa do CGI.br realizada em Manaus. Também participou
de atividades relacionadas à governança da Internet, conectividade e desenvolvimento
local, regulação de plataformas e serviços digitais, inteligência artificial, comunicação
popular e enfrentamento à desinformação. Nesse mesmo ano, participou da construção da
Coalizão Tecnopolíticas Pan-Amazônicas – CTP, articulação voltada à discussão das
relações entre tecnologia, direitos digitais e territórios amazônicos, lançada durante o Dia
Zero do 15º Fórum da Internet no Brasil, em Salvador, por meio do evento
Tecnoancestralidade e Conexões Amazônicas.

Em 2026, o CPA organizou, juntamente com a Coalizão Tecnopolíticas Pan-Amazônicas e o
NIC.br, a Mini-EGI Belém: Reflexões sobre a Internet e Territórios a partir das
Amazônias, realizada nos dias 22 e 23 de maio. Durante o 16º Fórum da Internet no Brasil,
integrantes da entidade também participaram de debates sobre conectividade e inclusão
digital na Amazônia, infraestruturas digitais e educação digital crítica.

A atuação institucional do CPA compreende ainda a produção e circulação de
conhecimento. A entidade tem desenvolvido e apoiado metodologias, publicações e
materiais sobre acesso à informação, segurança digital, enfrentamento à desinformação e
garantia de direitos digitais. Integrantes de sua coordenação também têm contribuído para
publicações dedicadas à conectividade significativa, à vulnerabilidade informacional, às
desigualdades digitais e às relações entre tecnologias digitais e questões socioambientais
na Amazônia.

O interesse do CPA em integrar novamente o Colégio Eleitoral do CGI.br decorre, portanto,
de uma trajetória contínua e concreta de participação nos debates e nas instâncias
relacionadas ao desenvolvimento e à governança da Internet. Para a entidade, essa
participação representa também a possibilidade de contribuir para ampliar a presença das
perspectivas amazônicas nos processos nacionais de formulação e decisão sobre as
políticas de Internet.

Questões como conectividade, universalização do acesso, infraestrutura de
telecomunicações e de dados, sustentabilidade ambiental, circulação de informações,
educação e segurança digital e inteligência artificial assumem características particulares
nos territórios amazônicos. Incorporar essas experiências aos espaços de governança é



fundamental para que as políticas nacionais considerem as profundas desigualdades
territoriais existentes no país e reconheçam a diversidade de contextos sociais, culturais e
ambientais nos quais a Internet brasileira se desenvolve.

Ao solicitar sua inscrição no Colégio Eleitoral, o CPA reafirma seu compromisso com uma
Internet aberta, democrática, segura, inclusiva, sustentável e orientada pela garantia
de direitos, bem como com o modelo multissetorial de governança promovido pelo CGI.br.
A experiência acumulada pela entidade, inclusive por meio de sua participação na Câmara
de Universalização e Inclusão Digital do CGI.br, reforça nosso interesse em dar
continuidade e ampliar essa contribuição institucional.

Colocamo-nos à disposição para contribuir com o processo eleitoral e com o fortalecimento
da governança democrática da Internet no Brasil, trazendo para esse espaço a experiência
construída pelo CPA nos campos da comunicação popular, da cultura digital, dos direitos
digitais e das tecnopolíticas amazônicas.

Atenciosamente,

Alan Gomes Freitas
Presidente da Associação Centro Popular de Comunicação e Audiovisual – CPA

Manaus, 7 de agosto de 2026.


